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Módulo III

As Categorias Estéticas.



Além dos campos 
teóricos aqui explorados, 
para melhor entender o 
percurso da Estética é 
necessário abordar uma 
das questões mais 
importantes de sua 
configuração enquanto 
campo de reflexão, 
conhecimento e 
pensamento: as 
Categorias Estéticas que 
surgiram e/ou foram 
instauradas no campo 
das reflexões sobre e 
em Arte.

Primeiramente é bom delimitar o 
Conceito de Categoria Estética. 
Uma definição de caráter 
Epistemológico implica numa 
reflexão filosófica. No contexto 
da Filosofia e da Teoria da Arte, 
as Categorias Estéticas são 
estruturas conceituais que 
organizam e qualificam a 
experiência sensível no mundo e 
na Arte. Tais Categorias seguem 
a mesma lógica definida, na 
antiguidade, por Aristóteles ou, 
mais tarde, por Kant, pensadores 
que organizaram o pensamento 
racional, contudo, o campo da 
Estética, requer uma abordagem 
que recupera sua origem:



A palavra Estética deriva de 
estesia, do grego aisthesis,
campo relativo a sensação, 
percepção e também ao 
sensível dedicada a explicar 
ou mediar a relação entre o 
sujeito que observa e o 
objeto observado, seja 
artístico ou natural. Não 
basta detectar algo como 
"belo" ou "feio", mas como e 
quais abordagens 
conceituais foram 
desenvolvidas para traduzir 
as experiências humanas 
como percepção, 
sensibilidade, valoração e 
julgamento na Estética.

Os pensamentos sobre Arte 
estavam centrados nos 
pensadores, em suas 
especulações e reflexões 
pessoais, não havia uma 
ordenação racional desses 
pensamentos, mas 
pareceres que iam e 
vinham de acordo com 
cada olhar e contexto 
sociocultural. A partir do 
momento em que a Estética 
se torna uma disciplina 
autônoma, graças a 
Alexander Gottlieb 
Baumgarten, em 1750, 
passa a ser sistematizada.



Pode-se dizer que antes 
existia uma Fase Pré-
Categorial, delimitada 
desde a Antiguidade 
chegando ao Renascimento 
e ao século XVIII, mas não 
se falava em “categorias 
estéticas”, pois só havia 
uma categoria absoluta e 
totalizante: a do Belo. O 
Belo para Platão e os 
pensadores medievais 
como Santo Agostinho, não 
era necessariamente um 
julgamento humano, mas 
uma propriedade objetiva 
da realidade ou uma 
manifestação divina.

O Belo era algo externo à 
humanidade, pertinente ao 
sobrenatural e, ao mesmo 
tempo, eticamente, ligado 
ao Bom e ao Verdadeiro 
relativos ao conceito grego 
de Kalogathia, logo, algo 
só era belo se fosse 
moralmente bom e 
conceitualmente 
verdadeiro, o que limitava 
sua aplicação até mesmo 
no contexto da Arte Visual, 
basta lembrar a Teoria do 
Mundo das Ideias 
veiculado por Platão.



Segundo essa 
concepção, o Mundo das 
Ideias era um Mundo 
Ideal ou idealizado no 
qual tudo é perfeito. O 
Mundo Natural, por sua 
vez, era uma cópia 
imperfeita daquele mundo 
e o Mundo da Arte, por 
definição, sendo copia da 
natureza, era duplamente 
imperfeito. Nesse sentido 
o Belo na Arte só se 
realizaria se ela 
conseguisse representar 
algo idealizado e perfeito, 
mas nunca uma cópia do 
visível e literal.

O Belo Clássico pode ser 
considerado então a “Categoria 
Matriz”, definido pela ordem, 
proporção, simetria e 
harmonia. Nesse momento a 
Arte Visual é definida pela 
mimese: imitação da natureza 
aperfeiçoada para que se 
aproxime do mundo das ideias. 
Como já dito, Platão Associava 
o belo à verdade e ao bem no 
Mundo das Ideias; a arte 
terrena era uma cópia de 
segunda mão, contudo, 
Aristóteles: Introduz uma visão 
mais prática. O belo reside na 
estrutura, na ordem e na justa 
proporção das partes do 
objeto.



Entre os séculos XVIII e XIX, o 
monopólio do Belo é quebrado. O 
Iluminismo e o Romantismo 
exigiam conceitos capazes de 
explicar o impacto emocional da 
arte que o Belo já não conseguia 
comportar. Categorias como a do 
Sublime recorre à experiência da 
grandiosidade que escapa à razão, 
misturando terror, admiração e 
infinito. Manifesta-se nas pinturas 
de paisagens tempestuosas do 
Romantismo. Edmund Burke 
distingue a dor/terror do prazer 
estético e Kant define o sublime 
matemático e o dinâmico. Ao 
mesmo tempo surge o Pitoresco, 
uma categoria intermediária entre o 
Belo e o Sublime, ligada à 
variedade, irregularidade, ao 
rústico recorrendo a temas como 
ruínas e ambientes curiosos.

Como já dito, o nascimento da 
Estética, enquanto Disciplina, só 
ocorre no século XVIII quando 
Baumgarten a define como 
"ciência do conhecimento 
sensitivo". A partir dali a 
sensibilidade ganha o status
legítimo de conhecimento, 
independente da lógica pura e 
racional. Com Immanuel Kant, 
entra em pauta a Subjetivação e 
Pluralização quando, em sua 
obra Crítica da Faculdade do 
Juízo (1790), insere o "Juízo de 
Gosto“ ao considerar que o  
Belo não é uma propriedade da 
Obra de Arte, mas um 
sentimento de prazer ou 
desprazer do sujeito que a 
observa.



Na Crítica da Faculdade do Juízo, 
Kant eleva o Sublime a uma 
categoria filosófica transcendental. 
Ele desvincula o sublime dos 
objetos em si e o transfere para a 
mente humana. A natureza não é 
sublime; sublime é a mente que a 
contempla. Divide o Sublime em 
duas vertentes essenciais para as 
artes visuais: O Sublime 
Matemático: Despertado pela 
vastidão absoluta e pela 
magnitude do espaço/tempo como 
a grandeza do oceano, o 
firmamento ou o deserto. Os 
sentidos falham em medir a 
imensidão do objeto, mas nossa 
Razão concebe a ideia de infinito. 
O ser humano percebe que sua 
mente é maior que a matéria.

O Sublime Dinâmico: 
Despertado pela força e 
poder esmagador da 
natureza como são, por 
exemplo, a força dos 
fenômenos naturais como a 
dos vulcões em erupção, 
tempestades destrutivas, 
avalanches. Diante dessa 
força, percebe-se a 
fragilidade física ao mesmo 
tempo que desencadeia uma 
superioridade moral e 
espiritual que reage e resiste 
a estas ameaças como seres 
racionais. A partir do 
momento em que o foco 
muda, há uma abertura para 
novas categorias estéticas.



A partir de Kant, o foco é 
transferido das regras 
clássicas, vigentes àquela 
época, que valorizavam o 
objeto para a mente 
humana, para o sujeito e 
suas reações emocionais, 
com isto abre espaço para 
o surgimento de outras 
categorias na medida em 
que objetos iguais podem 
causar reações diferentes 
pois cada mente ou pessoa 
pode reagir de modos 
particulares. Nesse caso o 
Belo já não basta, assim 
surge a categoria do 
Sublime.

O Sublime surge 
historicamente para dar 
conta das experiências 
sensíveis que a categoria 
do Belo não conseguia 
conter por se limitar a 
configurações visuais 
predefinidas como ordem, 
simetria, harmonia e às 
habilidades técnicas do 
artista, por isto o Belo não 
conseguia explicar o 
impacto visual de obras que 
se referiam a efeitos 
plásticos pregnantes e 
poderosos como a 
grandiosidade, o desmedido 
e o arrebatamento. 



Comparativamente: 
enquanto o Belo gera 
conforto, repouso e 
prazer sereno, o 
Sublime gera um prazer 
denso, expansivo, uma 
mistura paradoxal de 
espanto, temor, 
admiração e fascínio 
diante daquilo que 
supera a capacidade de 
apreensão cognitiva e 
mental e se expande 
pelos sentidos e 
impactam os 
sentimentos e 
emoções.

Antes da Estética moderna 
se consolidar no século 
XVIII, havia um tratado: “Do 
Sublime” atribuído a um 
autor grego conhecido como 
Pseudo-Longino, esta é a 
primeira fonte histórica a 
tratar desse conceito. Nesse 
caso, ele está ligado à 
grandeza da alma e à 
capacidade de verbalização: 
uma categoria da retórica e 
da literatura, portanto, o 
foco era a capacidade de 
um texto ou discurso de 
emocionar e arrebatar o 
ouvinte, elevando-o acima 
de si mesmo através do 
êxtase e não apenas 
convencendo-o pela lógica.



Edmund Burke publica o tratado 
fundamental “Uma Investigação 
Filosófica sobre a Origem de Nossas 
Ideias do Sublime e do Belo” que 
altera o rumo da estética ao basear 
as categorias na psicologia e nas 
sensações corporais. Para ele o 
Sublime está enraizado no instinto 
de autoconservação. É tudo aquilo 
que opera de maneira análoga ao 
terror como a escuridão, a vastidão, 
a solidão, o infinito, a força bruta da 
natureza são passíveis de gerar tais 
sensações. Trata isso como um 
Prazer Negativo e justifica dizendo 
que: diante do perigo real  há o 
sentimento de medo, porém, se o 
perigo é observado de uma distância 
segura ou representado por algum 
sistema, esse medo tende a se 
transformar em prazer estético, que 
ele chama de delight ou deleite.

Como exemplo pode-se recorrer a 
dois artistas do Romantismo. 
Movimento artístico do século XIX 
que abandona as regras rígidas do 
Neoclássico. Dois artistas podem 
mostrar o efeito desta categoria: 
Caspar David Friedrich “O 
Caminhante sobre o Mar de Névoa” 
de 1818. A obra mostra uma figura 
humana de costas, diminuta diante 
de uma imensidão de montanhas e 
neblina. É a personificação visual do 
Sublime de Kant: a contemplação da 
vastidão que isola e engrandece o 
espírito. J.M.W. Turner “Tempestade 
de Neve” 1842. O artista pinta a 
força caótica dos elementos da 
natureza como mar, fogo, vento, 
fumaça fundidos em turbilhões de 
tinta onde os contornos se perdem. 
É o Sublime Dinâmico de Burke e 
Kant são materializados na tela 
através da luz e do caos.



Caspar David Friedrich “O Caminhante sobre o Mar de 
Névoa” de 1818.



J.M.W. Turner “Tempestade de Neve” 1842.



Historicidade e Dialética: 
Séculos XIX e XX.

À medida que a sociedade se 
industrializa e se fragmenta, o 
conceito de categoria estética 
deixa de ser estático e passa a 
ser compreendido através de 
sua historicidade. G.W.F. Hegel 
argumenta que a estética se 
transforma conforme o "Espírito 
do Tempo" (Zeitgeist). A partir 
dessa concepção, o conceito 
de categoria estética torna-se 
maleável; o que era 
considerado antiestético em 
uma época como, por exemplo, 
a assimetria, o inacabado, o 
inusitado, torna-se a vanguarda 
de outra.

Dialética e a Autonomia do 
Negativo. No século XIX, com a 
Estética do Feio (1853) de Karl 
Rosenkranz, o conceito expande-
se definitivamente. O Feio: Deixa 
de ser apenas a "ausência de 
beleza" e passa a ser uma 
categoria autônoma. O feio na 
arte choca, mas fascina e revela a 
verdade sobre a condição 
humana. G.W.F. Hegel aponta a 
transição da arte clássica para a 
romântica, onde o conteúdo 
espiritual supera a forma bela. 
Compreende-se, então, que as 
categorias estéticas funcionam em 
sistemas de oposições e 
gradações como Belo vs. Feio, 
Gracioso vs. Grotesco, assim as 
oposições passam a constituir a 
experiência Estética moderna.



Pode-se dizer então que o 
conceito de Categoria 
Estética passou por três 
fases. A primeira como uma 
tentativa de definir as 
propriedades matemáticas 
e divinas da beleza perfeita 
uma fase Objetiva, a 
segunda, Subjetiva,   
transformou-se em uma 
investigação sobre como o 
ser humano reage 
psicologicamente e 
filosoficamente ao mundo e 
a terceira, fase 
histórico/cultural, como um 
reflexo mutável das 
transformações sociais, 
tecnológicas e políticas da 
humanidade.

A Estética a partir das 
Vanguardas do Século XX.

Com a chegada da fotografia e a 
ruptura das Vanguardas 
Modernas, a beleza formal é 
deliberadamente abandonada 
em prol do conceito, da ironia e 
da crítica social. Surgem novas 
abordagens como a do Grotesco 
e do Abjeto: Distorção da forma 
humana, hibridismo e a 
exploração do visceral. O abjeto 
lida com o que a sociedade 
rejeita: corpo, fluidos, tabus, 
como nas obras de Marcel 
Duchamp ou Francis Bacon. 
Autores como Julia Kristeva na 
teoria da abjeção e Mikhail 
Bakhtin com o realismo grotesco.



O Kitsch se torna Categoria 
Estética associada ao 
consumo como uma espécie 
de estética do excesso, do 
artificial, da cópia barata e do 
sentimentalismo piegas e 
deliberado. Torna-se 
ferramenta de crítica à cultura 
de massa. Autores como 
Walter Benjamin levantam a 
discussão sobre a perda da 
"aura" da obra de arte por 
conta da facilidade de 
replicação. Theodor Adorno 
faz crítica à produção de 
massa e define o conceito de 
Indústria Cultural. Nessa linha 
de acontecimentos surge a 
Estética Conceitual que adota 
condutas como a 
desmaterialização da Arte e 
valorização do processo.

Categorias da Pós-
Modernidade à 
Contemporaneidade Digital

Na contemporaneidade e na 
cibercultura, as categorias 
tornam-se fluidas, híbridas e 
focadas na experiência do 
espectador. Nesse sentido 
pode-se distinguir uma Estética 
do Relacional ou Participativo 
na qual não se busca mais os 
valores no objeto em si, mas 
nas interações humanas e no 
contexto social que a obra cria 
dentro do espaço expositivo, 
autores com Nicolas Bourriaud, 
por exemplo, desenvolve o 
conceito de Estética 
Relacional. 



Outra tendência que surge é a 
Estética do Erro ou do Glitch na 
qual as falhas tecnológicas, pixels 
estourados, ruídos visuais e 
corrupção de dados na arte digital 
e computacional passam a ser 
considerados valores. Nesta linha 
o Hiper-real, o Simulacro 
recorrem a imagens digitais tão 
perfeitas que substituem a própria 
realidade, criando uma estética 
da saturação visual e virtual como 
destaca Jean Baudrillard. Ao 
mesmo tempo, o Efêmero e o 
Performativo são tomados como 
foco na volatilidade do tempo, na 
documentação visual de ações 
que deixam de existir logo após 
sua execução como as 
performances.

Como se percebe, na 
medida em que as 
transformações da criação 
artística ocorrem, também 
ocorrem transformações nas 
concepções estéticas que as 
observa e analisa. Não há 
como dissociar as 
manifestações artísticas e 
culturais das alterações 
sociais. Ao longo do tempo a 
humanidade promoveu 
milhares de alterações no 
meio ambiente e em seus 
comportamentos, logo, os 
processos de pensamento e 
construção de conhecimento 
também se transformaram.



Questões relativas à Unidade 
10

1. O que são Categorias 
Estéticas e qual sua lógica?

2. Qual o conceito de 
Estética e sua finalidade? 

3. Como e quando surge a 
Estética como disciplina?

4. Como a Estética era 
concebida pelos primeiros 
pensadores?

5. Como as teorias de Kant 
alteraram a conduta 
Estética?

6. Qual tendência valoriza a 
grandiosidade da natureza?

7. Quais temas são 
valorizados a partir das 
concepções kantianas?

8. Como as mudanças sociais, 
como a indústria, provocaram 
mudanças nas concepções 
Estéticas?

9. Quais as fases pelas quais 
a Estética passou?

10. Quais as tendências da 
Estética Contemporânea?

Realize as atividades e envie 
para o e-mail institucional: 
isaac.camargo@ufms.br

mailto:isaac.camargo@ufms.br
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